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inC'ecisos até Pouco tempo
atrás, segundo um estudo
da A, p, Todavia a mar­

gem de superioridade atrí,
buída a Kennedy rh, Cali­
fórnia é pequena, Níxon
conseguiu elIDI parte

.

neu_
tralizar essa vantagem ,dto
adversário, conquistando Os

votos eleitorais nos' Estados
ele Minnesota e Utah, no

.
total de 15, Perdeu, porém,
a seguir o apôío dos Estados
'de Hlínois, Wyomíng ,e Ha­
vai, somando. 33 sufrágios
que passaram pai':l, a cate­
goria de índecísos. Essa
tendência, entretanto, po­
de não ser muito exata
!Joi,s foi observada (antes'
da .t>nérgica interferência
EIsenhower em prol 'deNL
xon na semanh passada.
Um fato aue demonstra

a queda na preferência por
Níxon é 'não ter s1:'.'o ob,
Iservad� qualquer tendên­
cia a seu i'avor no Estado
de Ohio, após os

.

debates
pela televisão com Ken,
nEidy, quando disse que is­
SO ocorrera. O importante
tema de. rele.gião ::'e Ken;
Iloo:.r,: flue é .catéííce, 10.1
,e��do c6ItJ. calof' no lnic
cio da campanha, mas caiu
no esquecimento qtâando ela
ia em meio. Entretanto,
acredita-se que êsse tema
seja a causa da indecisão
reinante nos Estados de
'Minnesota Texas Carolina'

. d'o' Norte,
.

Míssousí e Ken­
tucky. Em alguns dos' Esta;
'o<os ma�s,' 'industrialízados
porém, e com grandes por:
-centaqens dE1 católãcos, o

fator relígtoso será decisivo
.para aumentár o apôjo a

K,-ennedy. O último Ievanta,
menta eleitoral indica que
os Estados abaixo apóiam
os dois candidatos da se­
guinte maneira: fi. favor de
Kenne::::y - Alasca, Ala ..

bana, Arcansas Califórnia
C(onnecticut, Geórgia, Laus:
�ania, Maryland, Massa_
chusetts, Nevada Nova Jer·
sey, Nova York,' Rhode Is­
land) Washington, West
vírgínía li) Wísconsín. A

- (LARK GABL'�,
.

)

SOFREU, ATAQUE
(ARDIA:CO

.

.
DEU 'ENTRADA NA SESSÃO 'DE ONTEM DA ASSEMBtÉIA LEG,ISLATlVA PROJETO DE �RESOLUÇ,ÃO, CRIANDO NAQUÊtE PODER

INÚM,EROS iE POLPUDOS (ARGOS, E�TRE OS QUAIS DESTACAM-SE 4 CARGOS 'DE M'ÉDICO, COM O VENCIM'ENTO MENSAL DE CRS
55 MIL; MAIS DOIS (ARGOS D'E ASSESSÔR!ES TÉ(NICOS TAMB!É'M DE CRS 55 MIL MENSAIS; DOIS (ARGOS DE DENTISTA A ('RS 30 MIL
POR MÊS; UM FARMACÊUTICO A (RS 24 MIL; UM, RADIOLOGISTA. AS DI'RETORIAS fORAM ELEVADAS PARA, VINTE rA BASE D!E CRS
40 MIL M:ENSAIS, 'E ·ISTO SO' PARA DAR· UMA PÁLIDA IDIÉIA DO 'PANAMA' QUE' ESTAIRRE(:EU AS F,ÔR'ÇAS OPOSICIONISTAS,- E QUE
POSSIVELMENTE SERA' VOTADO NA S'ESSÃO DESTA TAR'DEI. (HEGARÃO A TANTO!!II II

Povo Américano Escolherá,� Hoje, novo' Presidente-
�. J. KENNEDY (DE'M,Q-CRATA) O _FAVOR I TO - ELEITORADO\ FLUTUANTE E QUE MANDARA' - DECISIVO O VOTO D'OS (AIOUCOS

Sessenta milhões de americanos, hoje,
comparecerão às urnas para escolher seu

novo Presidente, que cumprirá mandato de

5 anos.

As 'eleições do grande país do norte es­

tão polarizando as atenções de todo o mun­

do, principalmente o hemisfério ocidental,
que vê nos Estados Unidos o mantenedor da

pa.z no mundo.
John Kennedy, candidato Democrata,

segundo as notícias divulgadas nas últimas
horas de ontem, parece ter grande margem
de vantagem nas preferências do eleitorado,
sôbre seu adversário, o candidato republi­
cano, apoiado por Eisenhower, estando apa­
rentemente bastante próximo à conquista do

(" pôsto de Primeiro. Magistrado.
Todavia, '0 levantamento 'quais os mais poderosos

odàs tendências do público eleit,ol'alment'€' � forte do-
demonstrou existiu em se de Ín�'ecisão�dividindo_lffi1tritos Estados - entre os se jgUi'llll1'"-'Z1te_l votantes

Os candidatos a presidência e vice-presidência dos E.E.
U.U. Srs. NIXON e CABO'r. LODGE

,

pelos "ai·s candidatos. Se
Nixon conseguir arrastar a

massa popular em alguns
dêsses Estiados, poderá
�esmo, derrotar Kennedy,
c'esde aue lhe arrebate a

modestã _largem de pre­
ferên:ias Que apresentar
em alguns Estados. Seria
necessário porém, que o

candidato republicano con;
seguisse manter íntaciá a

margem de sufrágios que
espera em alguns Estados
da Federação Americana.
Um cuícadoso estudo tcva­
'do f'. cabo por analistas
políticos, obsen'a.,dores e

elementos especializados da
imprensa revelou os seguin,
tes resultados: 1) Kennedy
vencerá redondamente em

dezesseis Esta'dios, obtendo
206 votos ,eleitorais do to­
tal de 269 que necessita,
ria para Vencer Níxcn. O
total de votos eleitorais
depositados em todo o'
país cheUa -aI 537; 2) Nixon
vencerá em dezoito Estados,
com o total 'd:e 123 votos -
83 menos do que Kennedy
- e com 146 a menos do
que necessitaria para .soe

el-eger Presidente; 3) ps
Estados indecisos, que 'sào
dezesseis, od'arão 208 votos
eleitorais, ou seja', mais do
quo qualquer lei'OS dois can-;

didatos receberá, esperando,
se uniforme distribuição
ent-re fj.mbos.

Esses resultados índicam
que o Senador Kennedy
tem boa vantagem e que

sua situação melhorou Das­
tante, relativamente ao úl,
timo levantamento da opi­
nião pública ,dle há três se­

manas, quando Nixon ga­
nhava em dezenove Esta­
dos, com 141 votos en­

quanto que Kennedy' pôde_
ria conqujstar apenas 129
votos _em dezenove E���a­
dos, havendo o total de 267
sufrágios ':::e indecisos.
Acredita-se aue a vanta­

gem de Kenné'rly decorre
de sua popularidade em
Nova, York, que fornecerá
45 votos, e na Califórnia,
que dará 32 votos. Ambos Os
Estados estavam entre os

Candidato a vice na chapa
KENNEDY

TRANSMISSÃO DI'RETA PARA O BRASIL
DAS !ELEI'(:ÕES AMERIC'ANAS DE HOJE

o ANDAMENTO das eleições de hoje,
nos Estados Unidos, será transmitido para o

Brasil, em programação especial, pela "Voz
da América", a partir das 23,30 horas, nas

frequências de 31 m - 9770,25 fi. 11710,25
11780 e 19 m - 15330.m

lei �ue altera �ivisão
Ju�iciaria �o [sta�o

A Lei n. 2.436, de 24 de Outubro, de 1960, que
altera a divisão judiciária do Estado e dá outras
providencias, publicada no Diário Oficial do Esta­
do, foi ontem apreciada pelo Egrégio Tribunal de

Justiça.

É que foi ela sanciünada com vários artigos que
não eram da proposta do Tribunal.

Assim, no artigo 3:°, que cria mais uma vara na

c()marca de Joinville; no. art. 16, que cria as comar­

cas de Xaxim, São Lourenço d'Oeste, Guaramirim,
Pomeil'ode, Gaspar, Urubici, S. Carlos e Camburiú,
de 1.a entrancia; no. art. 18, que eleva Camipos No­

vos à 3.a entrancia; no art. 19, que eleva Urussanga
à 2.a entrancia; no art. 2:0, que, diz passar 01 municí­
pio de Vidal Ramos a pertencer à comarca de Itupo­
ranga.

De sorte que não se justificam as emendas feio.
tas pela Assembléia à Lei, sem a iniciativa do Tri­
bunal que está ao !par do seu aparelh�mentü judi­
ciário, do que inte.ressa à justiça e do seu próprio.
funcionamento.

Deve ser respeitada a harmonia entre os Pode­
res.

Segundo o princípio constitucional do art. 124 - a

ürganizaçãü judiciária é inalteravel dentro dos cinco
anos da lei que a estabelecer, salvo pl'oposta moti­
vada. do Tribunal de Justiça..

Como vem decidindo o Tribunal, a' ultima lei que
resolveu sobre divisão de comarcas foi a 1.802, de
10 de dezembro de i957. Por conseguinte, daí em

diante, isto. ,é-, dentro do quinqu'ênio, nenhuma lei de

organização judiciária pode ser votada pela Assem­
bléia, sem, a proposta do Tribunal.

Na afirmação de um ilustre membro do Tribu-
nal de Justiça deste Estado, em voto proferido nos

mandados de segurança düs cal'tó;rios - o inicio 'do
prazo constitucional cünta-se da data da alteração
da lei. Assim -foi decidido pelo. Tribunal do Paraná
e pelo' SupremO Tribunal Federal. Rev. de Dir. Adm.
vo1. 33, pág. 246.

Todavia, a questão importante a enfrentar era

a da inconstitucionalidade da lei na parte das emen­

das, já que não .se declara a inconstitucionalidade
de uma lei .sponte sua, sem a pro.vocação da parte 'in-
teressada, Mas, no caso houve a provocação do Pre­
sidente do Tribunal a quem competia a execução da
lei. E como houve dúvida a respeito da:sua co.nsti­
tucio.nalidade é que trouxe o fato ao. conhecimento
do Tribunal, que resolveu sobre a sua não aplica­
ção. Vê-se deste modo que () pro.nunciamento do Tri­
bunal fo.i ditado pela provocação de um interessado,
o eminente Presidente Alves Pedrosa.

Ainda, assim, sem a prevalencia deste rurgumen­

to, tem-se que a lei é manifestamente inco.nstitucio­
nal na parte que extravasou da proposta judiciária.
Como tal, é ato nulo de pleno direito e deve ser pro­
nunciado pelo. Juiz, quando dele conhece,r ou de
seus efeitos, no.s termos do Código Civil.

Tomando conhecimento da inconstitucionalidade
da lei que criou comarcas sem proposta do Tribunal,
po.dia a Egrégia Corte. declarRil' a inconstituciünali­
dade de ofício. É o que diz o- grande Mestre Pontes
de Miranda em seus comentários à Constituição de
1946: "levantada peÍa parte, ou' de oiíciOr, a questão
da inconstitucio.nalidade só a maioria do Supremo
Tribunal Federal a pode' resolver". vol. IV, pág. 184.

Desta maneira, reso.lveu o. Egrégio Tll'ibul1al
de Justiça, em sua alta sabedoria, não executar a lei,
na parte das emendas, por ferir princípio constitu­
cional.

.-.�------------------------------��------------------------'----�

HOLLYWOOD, 8 (UP!)
- Clark Gable foi condu.
zido ontem de manhã ao

hospItal, acometido ,de for·
tes dores e os médi.cos in.
formaram, ,dlepoLs de exa"

miná-lo, Que hav}a, sofrido
um ataque cardíaco.

.

Um grupo d!e médicos e·

xaminou o ator no hospi,
tal "Presbytherian", desta
cidade e informou IITepoisatravés de um p'ort::t:v�:
que Gable sofreu' umã'
tromb9se coronária.

. .

o Candidato democrata, tem como certa a. sua eleição.
.,"'"

' ">-':���li
favor de "'xon - Dela- ínclínadbs para' Nixon _.
war�, Flórida Idaho, Iowa) Kentucky e Wyormmg. Es­
Indiana Kansae, Maine' tados indecisos - Arizona
Minnesota, Dacota icro Nor: -Colorado, Havaíl Illinois'
te, New Hampshi.re,_Nebras� J:'whigan, Mont·ana, Nov�
,ea,. Oklahoma)., Oregan, ç�, vréxiCQ,� Een.ns,'tJ1.,,_a� e
rolina d-o Su� Dacóta ê!Q. Texas. Ta-nto os opsetvád'O_
Sul, Utah, Virgínia e Ver: 'I't' ,. �-
mont Estados .

decí
r,es po 1 ICOS como -Os cec-

.' ln eCISos .

f' ., .

�1i·t
mas aparentemente incli' nicos o }ClalS acre:-, am q.�e
nados part" Kennedy"'::' a yotaçao chegará a 67 1�1-
MI'OSI'�';'p' M'

. C" Ihões de sufrágios ou seja,
u �". 1, issouri aro-' ílhõ I" d d

lina do S I Oh' 'T cinco mi oes a em os e-
,

. u , 10 e. en_ posítados pelos eleitores
nessee "-

. durante a campanha de ..

Estad-os aparentemente 1956, em Que Eisel'l.hower

$

A nossa prezada confreira A GAZETA, de do­
mingo último, acolheu uma colaboração que traz
na cara a marca da fábrica: bancada majcritária da
Assembléia.

o despudor das afirmacões feitas sobe ao

cúmulo de responsabilizar a 'minoria oposicionista
pelo que a mai-oria situacionista vem fazendo na­

quela Casa!
É o cinismo em dose nuclear! É a mentirá em

todo o desespero de ainda encontrar tolos e néscios
que nela acreditem!

A maioria faz, impõe, ameaça, mostra, até a que
ponto chegará se a minoria protestar - e depois
vem querer respünsabilizar os que não podem de­
fender o Estado, porque massacrados pelos votos

majoritá:rios!
E até nos números.a chantagem se revela, quan

do alega falsamente que o futuro governador tem
um orçamento de 5 bilhões com apenas 2 milhões
co.mp_rometidos com o funcionalismo!!! Mesmo que
em vez de dois milhões citassem 2 bilhões, esta.riam
mentindo, que as consignações lJara pessoal ultra­
passam em muito a casa dos três bilhões!!!

O que querem é enganar o povo! Ludibriá-lo!
.

Evitar que os p:ro.testos se ergam, como se estão

erguel1d?, de todos os quadrantes da opinião públi­
ca, justamente revoJtada t_ontra o descalabro que
_"sa maioria eventual visa a impor ao erário. CUb,ú

linha justa para dificultar a ação do futuro 'gover-
nador. • 'i I.;, i " i

O qu.e os depútados que comandam os ,panã'más
""

pretendem é evitar que o ,eleit�rado lhes marque os

nomes Para um encontro. na curva ,da esh'ada, quan­
do voltarem a Redir votos para a reeleição.

O que os apavora é ficarem conhecidos e co­

nhecidas suas atitudes, face aos sUllerio.xes interes­
ses da coletividade. E tanto é isso, que os mais es­

pertos já estão vütando em causa própria, para se

garantirem em sinecuras gozadoras, a prêço de ele­
fante branco.

Mas a opinião pública, esclarecida pela quase
unanimidade da iJUprensa catarinense, marcou-Os

·indel€velmente. E de tal forma está revoltada, com

so�radas razões, que nela mesma o futuro governa­
dor irá buscar aplausos e solidariedade para a rea­

ção, que assim fortalecida representará, autentica
e legítima, a vontade popular, interpretada por um

yerdadeiro e não por alguns falsos :representantes
do po.vo.

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�O ESTADO" O MAIS ANTIGO UlAIUO UE SANTA CATAlUNA
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Para almoçar e jantar bem, depois de sua �
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL H

(SSSSSSSSSS$%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSsssss

nossos meios sociais e cultu, e conterrâneo, sr. dr. Platão

� N I � E R S A, R lOS de Castro Faria, pessoa lar­

gamente conceituada em os

FAZEM ANOS HOJE rais.
O dr, Platão, no Ic;ia de ho­

je, receberá do seu vasto cír.,

culo de amigos e iadmirado­

res, as mais expressivas ma,

nítestações de apreço e rego­

zijo, às Quais nos associamos
formulando.lhe .� à sua díg­
nissíma família votos de pe­
renes. felicitações.
- ,(r. Moacir Benvenutt_i
- sr. Sílvio E. P. Martins
- /sr. dr. Nlcolm Ceveríano

de Oliveira \

- sr. Aécio F. Bousf'ield
- sr. Pedro Servi
- sr. Osní Pinto da Luz
- sr. Edemir Costa
- sra. Tenente Guedes Ro-

SR_ JOÃO BATISTA DOS
SANTOS

Com satisfação regtstamôs
no ,:':'ia d·e hoje, mais urm ani­
versário natalício do nosso

presado amigo e distinto con,

terrâneo sr. João Batista dos
Santos, alto runcíonarío õ�
Federação das Indústrias e

elemento de projeção nos

nossos meios sociais.
Às muitas homenagens .de

que for alvo, juntamos as de
O ESTADO, com votos de
crescentes prosperidades.

SR. PLTÃO DE CASTRO
Com imensa satísraçâo as- drtgues

sinalamos o fJ,niversário, ho, - srta. Aurea Terezinha Sil-
je, do nosso eminense amigo veira.

30 VAGAS
Se você não fêz .0 Ginásio ainda, tenha a certeza

de faze-lo em doze meses apenas, frequentando as au­

las do INSTITUTO D. PEDRO lI.
O preparo do ensino que será ministrado a você

foi elaborado cuidadosamente, oferecendo-lhe por isso
garantia para seu exito nos exames ·do Artigo 91.

Peça informações na Livraria Anita Garibaldi, na

Praça XV e comprove você.rnesmo a eficiência do en­

sino altamente especializado' mInistrado 'pelo INSTI­
TUTO D. PEDRO Il aos . andidatos aos exames do
artigo 91.

Agradecimento e Missa
PEDRO EVARISTO DIAS

OSVALDO MEU
OSCAR PALACE HOTEL Inaugurou-se domingo,

conforme fora anunciado, o novo estabelecimento co­
mercial "Oscar Palace Hatel" na Avenída Hercílio Luz.

O fato constituiu um acontecimento na vida da
cidade.

Com a presença do sr. Governador do Estado, re­

presen tante do sr. Prefeito da Capital, altas autorida­
des civis e militares e com uma assistência muito gran­
de de convidados, imprensa falada 'e escrita, familias
de nossa sociedade alegante, representantes de varias
classes socias, cronistas e colunistas dos jornais e rá­
dios da Capital, foi cortada a fita eírnbólica dando pas­
sagem á enorme assistência.

Tendo havido um defeito técnico nos elevadores, o
fato proporcionou entretanto, a todos, a oportunidade
de uma visita ás' instalações do hotel, para apreciar na
subida para o úlimo andar, os a;partamentos e quartos,
aliás bem instalados, com todo, o conforto, servidos de
telefônes e demais utencilios _necessários como se vê
nos grandes estabelecimentos 110 .gênero em nossa Ca­
pital.

A seg'uir, no espaçoso e ele.gante restaurante, usou
da palavra o proprietário sr. Oscar Cardoso, inauguran-·
do a nova 'casa do ramo hoteleiro de Florianópolis. sen­
do muito aplaudi,do pela numerosa assistên.cia presente
ao ato.

Terminado o discurso inau,gural, foi desceNàda a
,cortina que enCObria um explênâido painel da autoria
,do artista ,conterrâneo. Hassis, mestrando a histórica
figueira do jardim O1iveira Belo que causou excelen-

I
te impressão.

Hassis, mais uma vez esmerou-se no seu aprecia,do
e aplaudido trabalho.

Aos presentes foi servida champagne, bem ,como

aperetivos e uma lauta mêsa de !ôalgados, á altura do
grande acontecimento.

Enquanto isso, a Rádio Diário da Manhã, colhia
e irradiava 2,S impressões dos homens de imprensa,
dtas autoridades e ,convi,d:;tdos.

Com essa encantadora' festa, :F'lorianópolis ganhou
() pre:sente de mais mTI hote�, aumentando assim, a já
111"gnífica réde desses estabelecimentos no centro co­
mercial de nossa terra.

Agradecendo as gentiJ.êsas com que fomos honra�
do�, deixamos aqui consignados nossos parabens ao

Ilmigo e ,conterrâneo Os·car Car,doso e exma. família, \
fa.�endo votos pelo êxito sempre crescente do novo
h'Otel.

paulo c. ramos

confec/menlos Sociais

Jucile Francisca da Silva Dias, Altarnira da Silva 5 _ No último domingo,Dias e família agradecem as expressões de pesar que. a familia Cardoso, recep,receberam quando do falecimnto de seu éspôso e pai, cionou convidados para _ a
PEDRO EVARISTO DIAS, ao mesmo temlo em que inauguração do novo Ho,
convidam para a Missa que mandam celebrar, sexta- tel, .que é "Oscar Palace"
feira, dia 11 do-corrente, às 7 horas, na Catedral Me-' __ "XSSSSS#

_h�o.tao� no aUa. d. No_a S'nho,a � Loa,d'L I�PARIICIPACAO II -� IROBERTO �RILLO CU:NEO E SÉNH�RA, Tem o

I I } .

, Iprazer de part.icipar aos pare

..

n!es e pessoas de. suas I I IIrelações, o nascimento de sua filha, na . maternidade I IDr. Carlos Corrêa; no dia 3 de novembro de 1960, e que I uma Ina pia batismal recebeu o nome de BEATRIZ I -
.

l.e • IIpre.lerênCla II •

II naeionaIII
III

�
.-------

:��%�iS%S%S,SSSSS%%S%SSi�SS%S%SSSSSSS%S%�SSSSSSS'fQUEM SERÁ MISS ELEGAN_ -o sesto andar do Edifi, 9. � E_por fal�r-mos em

rE BANGÚ 1960? cio, onde fica situado o Itajaí, nao poderíamos de�.
O GRANDE ACONTECIMEN_ moderno e confortavel res, xar de apresentar aos Dí;
ro SERÁ NO PRóXIMO DIA taurante do Hotel, realí, retores do Malburg Palace
3, NOS SALõES DO CLUBE zou.se a recepção de ínau, Hotel, 08 nossos cumpri,
JOZE DE AGOSTO. guração, com a presença mentos pela organização

do Exmo &1'. Governador do Hotel em foco.
Heriberto Hülse, secretáríos
de Estado e outras desta, 10 - A ex-Miss Santa
cadas figuras, do mundo Catarina srta. Terezínha
social e político.

1 - Com-elegante e mo­

vimentado jantar nas sa.,

Iões do Querência Palace,
foi festejado o "níver" do
Dr. Elpidio da Costa Souza.
Entre os convidados, do ca­

sal Costa Souza, notava-se
o sr. e sra. Dr. Wilmar
Elia�', Deputado W. SaIles
e Sra. Dr. Rogério Monte,
viana Castro, Sr. e sra, Dr.
Francisco de Assis e o Sr.

e sra. Theodora Lelis Leite
de Oliveira.

Dutra, voltou de sua tem,
porada carioca, com alían,
ças de compromisso, pre,
senteada pelo Dr. Sergio

6 - A brotolandia com.

pareceu domingo, ao clube
Doze, para o "Encontro
dos Brotinhos", que acon,

teceu bastante movimenta.
do e elegante.

Francalassi.

11 - O írrequíetó Juc;:!
Chaves, dono da BOSSa No,
va, visitará Santa Catarí;
na em dezembro próximo.7 - Um moço que mui,

to conhecemos já marcou

seu casamento para o ·dia
10 de março do próximo

12 - joalheria Galluf
já recebeu as mais varia,
dao e finas jóias para os

presentes de fim de ano.
a - o conhecido Luiz Conhecemos um moço que

Henrique, vai dar show de visitará a joalheria em fo,
violão na "boíte" Caiçaras co, para 'comprar suas alí,

3 - Amanhã comentarei na cidade de Itajaí. anças.
o casamento do Sr. Laércio "-'

"_."�j!Gomes Silva e Ana Maria I ��1é:��:r��
,

Siqueira Silva, que hoje, já. J."l. •• '%- ........... 'f.'!. ..... '%.'%."l.\ .....,,'Iu........·at.·��C��se encontram em "Santia-
go do CJ:l:ile".

2 - Volta a circular na

lista dos melhores parti,
dos do Estado, o credencía.,
do advogado da cidade de
Itajaí Dr. Paulo Malburg.

ano.

4 - Está circulando em

noesa cidade, o simpático
casal sr. e sra. Dr. Sergio
(Terezinha) Nobrega.

R-l
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P,A N A M Á
Ou..vi.ra falar vagamente em "Panamá", mas não

sabia do que se tratava. Fazia uma idéia absurda
de que os deputados, durante as sessões, trajavam­
se todos de branco, com enormes chapéus igualmen­
te 'brancos e votavam os projetos e leis que eram

chamados pela imprensa -de "panamás". Sorria con­

sigo mesmo, sabendo que não poderia ser isso; mas

era a única idéia que conseguira formular.
Há uma semana, teve que ir à Assembléia falar

com um funcionário, primo seu, um Ruy qualquer
perdido entre os centenas de chefes-de-almoxarifado
e auxiliares-de-barbearia encerrados sob a vetusta
abóbada (inexistente) do Palácio (nem tanto) Le­
gislativo.

Não estava; o assunto era urgente e deixou um

papel, com o seu nome, nas mãos de um contínuo,
com a recomendação.

- Entregue ao RuY faz favôr; êle 'sabe! o que e.

x x x

Anteontem seu primo o encontrou; ao mesmo

tempo em que desferia potentes sôcos em suas ma­

gras costas, perguntava, entre malicioso e sarcas­

tico :

- Que bôca, hein, velho? Qual é a "nota"?
Afinal você não é Ipolitico nem nada, não tem nem

o teu voto, como é que conseguiu?
Mudo de espanto e de surprêsa, não entendia

nada:
- Que bôca ? Que histór-ia é essa?
O outro, mais irônico ainda:
- P'ra cima de "moi", meu irmão! Então eu não
lá na Assembléia? Tá lá no projeto, o teu nome,ví,

a nomeação, tudo!
Caiu das nuvens:
- Mas que nmeação, seu! Não sei de nada, fui

outro dia lá para te procurar, deixei um papel com

o meu nome para um cara daquêles te entregar. Pa­
lavra de honra que não sei de nada!!

O primo ernpaledeceu :
- Mandou entregar para quem o papel?
- P'ra você, ué!
- Sim, sim, mas corno é que você disse para o

cara?
- Entregue para o Ruy - que é que eu podia

dizer mais?
O pi-imo levou as mãos à cabeça, como que de

ses.perado:
- Meu Deus, e-ssa não!
- Essa não, o que?
- Levaram o papel para o Ruy Hülse e êle te

nomeou! Só pode ser isso, batata!
Ainda não entendera bem quando o primo o pu­

xou pelo braço para dentro de um bar.
- Essa não, repetia desconsolado, mas, vamos fe�

tejar, você está nomeado, o que é que há?
x x x

Hoje está procupado, quer saber o que Celso irá
fazer c�)m às nomeações.

- �erá que é no duro mesmo? - se pergunta a

todo imstante.
I Nomeado ou não, já teve, entretanto uma van,
\

. tagem sabe hoje, mais do que ninguém, o que quer

i dizer "panamá",
.

- Panamá é a gente escrever um nome no papel

I e mandar para o Rtl'Y; acorda nomeado servente da
Assembléia",

I
I

x x x

Slogan' do dia (Publicação diária até 31 de ja­
neiro)
NUNCA FOI TÃO FÁCIl,' ESCOLHER O MELHüR!

COL UNA CATÓLICA
Estados Unidos Escolhem Novo Presidente
'Sessenta milhões de eleito Dos dois Kennedy é o ma

res norte.amérícanos elege- is jovial. Nixon é de caráter
rão hoje o novo Prestaent. mais sério. Na política se di

:'os Estados Unidos. terencjam príncípalmente
em Qois pontos. Na econõ-

O sucessor d'c Dwjght D. mia o Partido Republicano
Eisenhower assumirá uma favorece menos p':l.rtici,pa­
posiçã-o de relevante influên ção do governo, maior inicia
cia e responsabilidade nu- cíva particular. Na politica
ma hora em que problemas internacjonal Kennedy advo
graves' tumultuam cinco con ga uma nova fronteira de li
tinentes. A voz do novo t>re_ derança e apela para o esfôr
sidente poderá promover co e sacrificio no sentido de

paz; seus esforços poderão conquistá-la. Seu adversário

I ocelerar a justiça internacio conta com oito anos de expe­
nal; seu gêncío criativo )10- riência, como vi'�e_presid'ente

Irá atenuar a míséría e o '�o ná administração de Eisenho­
frimento humano. - Do�s wer l};;l..ra qualificar-s,e em as-

homens 'e1'isputam esta posi. 3untos internacionais. Cum­
cão: Richard Nixon, atual 01') notar que as manifesta­
�ice-presidente, candid,i.tã '(ões que Nixon encontrou 'em
do Partido Republicano e lugares como a Venezuela c

John Kennedy, senador do ':}ue talvez of�scaram a ima­
Esta;do de MaSsachusetts, ?'em dêle na América L'à,tina,
car.clidato do Demacráti<:o. tiveram o efeito contrário nos
Ambos são polítiCOS respei- Estados Unidos onde foram
tados por seus prineipios recebi.das como manuesta,
Dotados de talentos politico ções comunistas. - O fato de

incomum, os dois já se mos Kennedy ser '::atólico poderá
traram líderes. Ambos sito pesar no resultado da elei,
corajosos. Durante fa. Segün- cão mas não se ,sabe 'ainda
da Guerra Mundial, Kenne_ �e �sse fator prejudicará O'U

dy arriscou a vida, para he- favorecerá sua eleição:Nixon,
róicamente salvar Os "tripu- por sua vez, pertence á se!ta
lantes da embargação que dos Quáqueres. - Em janei_
eOffil:Judava. Nixon deve sua 1'0 vindouro um .dêstes dois
subida politica à atuação homens assumirá a presidên­
em investigações anti-comu

I eia dos Estados Unidos. Nes_
nistas. Alr..bos são hábeis sa qualidade espelhm-no: a

oradores. Por três vêzes en- guerra fria, a paz mundial; a
frentar-se_ão na televisão questão Berlim, o desarma_
diante ,ce uma assistência, mento, a corri�a no esp-aç-o,
calculada em quar,entJa, e cin a sorte dos países que emer­
\!o milhões, para disputãf os

I
gem econômicamente, Ia, soli­

temas da campanha eleito_ darledade inter-ameircana e
ral. Finalmente, '::Imbo,s são

I
a infiltração comunista no

J·ovens. Nixon, com 47 anos ga llemisfério ocidental.
I -

nha por 'a,penas quatro anos

I
Frei Alexandre

de seu rival. Dowey, O.F.M.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/

o Crediário de

Resolverá seu problemal

lava e enxágua com agitador
seca por centrifugaçlo

Assista, no conceseicnãrio Brastemp,
il demonstração do perfeito funcionamento

de sua lavadora automática I

prática
basta apertar o botlo

técnica

possui filtro para a. impurezas �a, água
econômica
conserva a roupa

·PRINCIPE I�
R.. ETANGULAR

212 litros (7,5 pés)

5 anos de garantia
-

Dois 'modelos:
"·1

STANDARD

SUPER-LUXO

maior por dentro - menor por fora

.

assistência
Técnica
Permanente
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DOMINGO O CA'M,P,EONATO CATARINE NS'E D'E 'lREMO,DE 1960, F'INAlMEN TE, NO PROXI'MO DOMINGO, NA �AíA SUL, A FEDERAiÇAO A-
QUATJCA DE SANTA-CATAR'INA FA-RÁ R1EAlIZA'R O CAMPEONA lO CATARINENSE DE REMO D,E 1960, A ÊlE eONCORRENOO QUASE TOD'OS OS
CLUBES QUE NO ESTADO PRATICAM E DIFUNDEM O ESPORTE DA CANOAG'E'M. O TitULO, COMO NAS VEZES ANTE'RtORfS, OSCllARIÁ EN­

T'R'E ALDO (UZ, AMERICA E MA'RTIN'ElLl, 'OS QUAIS APRESENTARA0, COMO SEMPR'E, GUARNliÇOES PODEROSAM,ENlE ADEXTRADAS QUE
DEVERAO DílSPUTA'R PALMO' A' PALMO, UE FORMA EtE'R'IZANTE, OS DOIS Mil M'ETROS NOS SETE P'ÁRiEOS 'OlíMPICOS DO PROGRAMA. A·
GUAROEMOS A MANHÃ NÁUTICA DE DOMINGO, CERT'OS DÊ QUE PRES,ENCIAREM'OS: OS PÁ'R'EOS MAIS SENSACIONAIS e RE'NHIDOS, DE TODOS

�

,OS TEMPOS I

Foi dos ítajaíensea do Mar; tas falhas nos 82US setores,
cílio Dias e Cimenport, res_ll prinCiPalmente. na retaguar;
pectivamente, líder e "lan- da que póde ser responsabilL
Lterna" do certame da -2,a i zada em parte pelo fracasso
Zona, o domingo que passou, ! do quadro. O penal perdido
Figueirense e Avaí, o prí, por Cláudio, o lance dsplo,

Na noite de quinta feira foi iniciado o Torneiro meiro atuando em Itajaí e o rável do lateral Binha, cal,

Abérto de Futebol de Salão organizado e dirigida pela segundo diante da platéia çando Acary, quando o ex,

Federação 'Catarinense de Futebol de Salão. iflor-ianopolitana, deixaram trema já transpunha a área

Os jôgcs que foram realizados na quadra da FAC, muito a desejar, principal- -perígosa, o que veio redun,

contaram com regular público. mente o campeão da metro, dar no psnalty que desem,

(Na primeira partida o quinteto do Bocaíuva ven: poIe barrígacverds qUe se patou a pugna, e a paraliza,
ceu ao Five por 3 x 2. No prélio do meio o Doze' A, viu batido em seu reduto cão de toda a retaguarda
abateu ao Luzitano p0r 8 x 2, enquanto que no prélio de pelo "onze" cimenportino (inclusive o arqueiro)· que

encerramento da noitada, o Paula Ramos goleou ao que, aseím, logrou alcançar deu -enqjo ao Cimenport de
Real Madrid ,por 8 x 3.

'

./ ' \ SUa primeira vitória 1,10 Cam; consolidar sua vitória; deita,
o torneio prosseguirá segunda-feira com mais t;ês peonato. faro por terr� as pretenções

partidas. I A vitória que vem de con, dos avaianos."El· como se tudo

:0 :____ l quístar o víca.campeão de isso não bastasse, para com, Aos 5% minutos do perío,
: ttajaí não .estava nas cogí, pletar o, fracasso da equipe, do complementar, .(\cary pas,

O campeonato de futebol amadorista não teve ( '-::.ções de ninguém, porquan, tivemot a atitude Impensada ;�ou por Binha 'que não gos,

seu .returno iniciado sábado, uma vêz- que a tabela :) suas atuações (somente do zagueiro Cláudio que, sem tau e, assim, resolveu derru,

ainda não foi confeccionada, o que entretanto devehá Ierrotas e um empate) não' mais nem menos, vibrou ror, bá.Jo, o que aconteceu, quan,
ter acontecido na noite de ontem. 1'1e davam cred-enciais para te ponta.pé no médio Zéquí ,

do já o extrema se encon,

.evar a melhor eôbre o time nha, quando êste protegia o travá! dentro da área perigo.
ilvi.azul que vinha de um goleiro Nazareno de um as, sa. Penalty, foi a dscísâo do
rtunro de repercussão diante sedio do player avaiano que árbitro. Cobrou Telê, trans,
lo Paysandú, lá mesmo na de pronto recebeu ordem de formando no 2:0 gol dos vi,

próspera cidade de Brusque. saída do gramado, isto ao
I
sítantes. Aos -8 minutos, com

Que o quadro címenportí; faltarem 'poucos minutos pa, ; toda a defesa local Inexplíca,
10 fôsse dos maís valentes e ra finaliz-ar o match. Loló I velmente parada em-campo,

.Iecídídos, iDSO todos sabiam. não atuou devido à contusão é ensejado aos visitantes, a

O que não se esperava foi
j
que sofreu no jogo com o conquista do terceiro tento,

que o conjunto viesse a pro_I Paysandú, mas em compen, por intermédio de Lalú, com

----:0: jüzir o que produziu na tar__ sação, tivemos a estréia de um chute rasteiro no canto

Com o término do primeiro turno do campeonato de de domingo perante o pú, Betão, centro.avante
,
vindo direito da meta guarnecida

amadorista pode-se dizer que a colocação que os clu- blico florianopolitano, quan, do interior do Estado" o qual, por Joãozinho. Aos 15 mínu, MARCíLlO ,E PAL'M,EI'RAS FIRMES N'O-_Sbes conseguiram, refletem perfeitamente. o seu poderio, do soube aproveitar as ra, embóra pouco ambientado tos, Moacir bateu um escan,
.

o seu entusiasmo o seu futebol apresentado. 'Assim é lhas do antagonista, censo, com o quadro, revelou qua, teio e na disputa da bola sal, SEUS POSTOS'
I

E t C' ,_

que. o Tamandaré como líder invicto com apenas 1 lidar seu triunfo para em se- lidades técnicas apreciáveis, taram Betão e Marzinho. Le,
.

.

•
-' nquan O o· a,mpeao

ponto perdido fêz jús a façanha. O Postal TelegráficQ, �uida plantarv3 na defesa tendo tido pàrticipação em vou a melhor o defensor

classificou-se em .segundo lugar com 2 p.p., resultado resistindo com' um entusias_ ;Joa dose na conquista dOfl avaiano q'ue 'cabeceou, tendo de Ilajaí derrotava o -Figueirense 3x1,negativo do prélio_ t;ravado contra o líder. Em terceiro mo fóra do comum bem re_ dois tentos avaianos, consig_ Marzinho cometide toque;
lugar, aparece o São Paulo com lima ·derrota, contra o velando seu apuro físico e, I

nados por Cláudio e Betinho. Decisão do árbitro: pena}ty.
.

O campeão de Blumenau golea,ya o­vice líder e um empat-e com 0 líder, portanto com três por vezes, ir à ofensiva, ame_ Bonga voltou a cOl'respon_ Cláudio executou a cobran. .

pontos no passivo. O Treze de Maio vem a seguir com acando a cidadela avaiana I der, podendo ser considerado ça: 3x2. O Avaí investe, na

Pa'ysandu' 4x1 _ O Carlos Renaux ven-duas dermtas e um empate, tendo perdido para' � líder com um novo tento. i o melhor do quadro na tarde ânsia do empate. Está firme

por 5 x O na extréia, para o vice líder- por 2 x 1, para É verdade que o Avaí não d.e dmingo, Os demais incor_ a defesa cimenportina. Acary

OI 1o terceir� colocado por 3 x 2 e empatado com (} Cara- jogou o que sabe e póde, Mui_ 'reram em pecadofl os mais e Nilson perdem ocasião pa_ ceu ao ím,pico 6x ,isolando-se
vana, penúltimo colocado por 2' x 2. Em quinto ;lugar, 'E-- S G R I M--A------'----,·

variados, de forma que o col1 ra movimentar o marcador
-

aparece o CaravÇma do Ar, com uma campanha apag�· junto não rendeu nem 50% que cpega ao final inàltera_ no 3.0 pôstoda pois _c{lnquistou apenas 3 tentos e sofreu 9 com um jo que póde. do. Aos 41 minutos Verificou.
déficit de 6. Conta com dois empates e h�ês derrotas. Informa Fal·xa A equipe visitante' é bas- Se a expulsão de Cláudio por Não foi feliz o Figueirense d/rodrud1a, foram protagonis_
Em último lugar, o Austl'ia, com apenas um pontoa· ';ante jovem e dotada, prin_ agressão a Nelci. em seu confronto com o tas Palmeiras e Paysandú,
favor, resultado de um empate frente 'ao Caravana do Branca �ipalmente, de muita co.ra_ ARBITRAGEM Marcilio Dias, nos domínios tendo o campeão local tri-
Ar sem abertura de contagem. gem, entusiasmo e vontade. Bom trabalho aprésentou

\
elo l-íder que levóu a melhor unfado com largos méritos

A campanha do Austria tem sido decepcionante. Com início no 'cl:ia .17 do Venceu e não há contestação Iolando Rodrigues, qUe se pelo escore ,de 3xl, conser- pela ,t;onl:t8ig�em de 4xl, man_

Eis a classificação elos clubes: corrente, será realizado na quanto ao mérito do seu revelou enérgico e imparcial. vando, desta forma a sua jâ tendo, assim, sua posiçao de
10 lugar: Tamandaré 1 p.p. triunfo. Dos seus valores, Acertou quanto às penalida- loníga inv,encibilidade. Com la vice-líder.

Guanabara o campeonato
2° lugar Postal Telegráfico 2 p.p. brasileiro de esgrima com a

gostamofl mais de Nelci, Ze_ des máximas. derrota sofrida e a vitória do
3° lugar: São Paulo coni 3 p.p. participação dos guanabarL quinha, Acary e Lalú, êste QUADROS, PRELIMINAR Cimenport aqUi, o Figuei-
40 lugar: Treze de Maio com 7 ll.p. possuidor de um shoot res_ E RENDA rense passou para o último

nos, paulistas, gaúchos e,5° lugar: Caravana do Ar com 8 p.'}l. peitável. Acary muito com. CIMENPORT _ Nazareno; pôs to ao lado do v�ce-cam_
possivelmente, dos catarinen- _ ,

t.,bativo e resistente, Os de_ Nonho, Moreli e Marzinho; peao 'o,'e I aJaI. Os dois, do-
ses. mais convincentes. Principal Nelci e Zequinha; Acary, La_ I

mingo próximo, estarão due-
A representaçao b�rriga- homem em campo: Acary. IÚ, Newton, Telê e Hélio lando no reduto do quadro

verde Que não se fazia repre' OS GOLS (Wiluon) . clmenportivo, ,enqulanto quesentar há já três anos� terá O jogo teve seu comêço àfl ÀVAI _ Joãozinho; Binha, nesta Capital jogarão Mar_
que compare:::er agora pam 16,10 horas, após o minuto Bonga, Cláudio ,e Mirinho; cílio e AvaL
não ficar desligada da Con- de silência pelo falecimento Nilson e Abelardo; Moacir,
federação Brasileira �d'e Es- �

do presidente da Federaçao Betão, Vadinho e Betinho.
grima - amadurecida enraL Paranaense de Futebol. Ata_ Na preliminar entre os ju_
zada p com vic..!..l, própria, 'ques do Cimenport. Aos 5% venis do Avai e Guarani Em Blumeritw, disputandoÉ no momento em que· o minutos de ãção Lalú cobra (amistoso), houve empate de o jogo de maior envergaduraEstaelo de SaI\ta Catarina uma falta de fóra da-área 2x2. Renda: Cr$ 21.220,00.
de�erá ,se representar lá fora, e desfere forte '''petardo''
que muito �,� faz. sentir a ��l-I que _val de encontro ao tra_
ta da sala 'a aM_!Js da PolICIa

I vessao, Ao& 11 o mesmo

Militar, instalação que facul_ pla:yer executa novo pelotaço
tava à representaçãu catari-

I
tendo Joãozinho espalmado

nense, um prep,aro mais cuL bem. Aos 11 ,minutos, MirL­
dad'oso j;! mais efiCiente. nho co�ete toque .�entro da

Primeira vitória do Címenportl
SURP'REENDENTEMENTE DERROTADO E M SEU 'REDUTO P'ELO rrLANT'E,RN�rr O A VAí QUE DECEPCIO­
NOU QUASE TANTO QUANTO NO PRÉLlO COM O FIGUEIRENS'E - QUATRO PENALIDADES MÁXI­
,MAS ASSINALOU O JUIIIOtANDO ROD,RIGUES, SENDO QUE o CLUBE ITAJAIENSE CONVERTEU AS
SUAS EM, GOLS, ENQ UANTO\ QUE O AVAí N,ÃO FOI MUITO F'E UI, PERDENDO UMA E CONVER1E'NDO
OUTRA ':_-NELCI ,E TELÊ, DÊ PENAL, E LALÚ, OS AUTORES DOS, TE'NTOS DOS VISITANTES� TENDO
-CLAUDIO, D-E PE'NAL, E BETINHO CONSIGNADO OS PONTOS DOS LOCA_IS - CLÁUDIO EXPULSO
NOS MINUTOS FINAIS, - QUADROS - ARBITRAGEM AC'EITAVEL DE lOtANDO RODRIGUES­

PRELIMINAR E RENOA.
\

pequena área," ouvíndocse o

apito do juiz que decreta,
penalty. Bate Nelci e o mar, ,

cador é inaugurado. Investe
o Avaí e aos 23 minutos, Be,
tão chuta forte, passando a

pelota quase raepando o tra,
vsssâo. Aos 25 minutos o

Avaí empata por intermédio
de 'Betiriho, que recebeu de

Moacir, qUe manobra com

Nilson t Betão. Aos 58 mínu,
tos, chuta Betinho e Nonhô
comete toque dentro da área
perigosa: Penalty, Bat'e Cláu
dío que desperdiça, atirando
na trave, Logo após verlfíca,
se a única alteração: eaí rie.
�io e entra Wilson, Termina
I) 1.0 haltrtíme: Ix1.

--:0:---

o Clube Atlético Guarany deu entrada na 'Federa­
<;áo Catarinense de Futebol de um pedido de esclarci.
mentos ao sr. Abel Capella, Presidente' d'o Departamen­
to ,de Futebol, ligado ao caso do protesto do Paula
Ramos contra a inclusão de urp atléta sem condições
de jôgo, pertencente ao onze bugrino.

/

----:0 :----
o orgão competente _ da .élasse dos Funcionários

Estaduais do Paraná, no próximo dia 15 ,de Novembro
em C:'lritiba. O treinador será o' sr. Waldir Mafra.

Portanto, dia 15 nOvo ,cotejo Entre Paranaen�es e

CaL'1':n2l1Ses, ,-:gnra entre funcionários públicos.

----:0 :----

s O (I Ã l 'E S P O R T I V,A
E' com prazer que noticiamos o conü'ato de casa­

mento do jovem desportista Walmor Lohmeyer, elemen-,
to dr prôa da dIretoria do Clube Atlético Guarany, com

a prendada senhorita-Marli Vieira.
Ao jovem par, o nosso Departamento Esportivo,

emvia as mais efusivas congratulações, com votos de
lWl'enos felicidades.

GOSTA DE CAFÉ?
ENTÃO PEUA CAFt ZITO

CATARINENSES DE REMO
DOIS SEM TIM'oNEIRO

O pareo teve sua instituição no ano de 1955. Foram
estas as guarnições vencedoras:

1955 - Hamilton Cordeiro e Sady Berber (Aldo
Luz)

1956 - Flávio P. de Oliveira e Sady .Berber (Ado
Luz)

1957 - Manoel Silveira e Alfredo dos Santos Filho
(Martínell)

1958 Rolf Ewald e João da Silva (América).
1959 - Afonso Celso Corrêa e Wilson Costa (Mar.

vinelli) .

- DOUBLE-SCULL

-O páreo foi pela primeira vêz cor-rido em 1953. Eis
J;, seus vencedores:

1953 Manoel 'Silveira e Walmor Vilela (Martí-
nefl i) .

1954 Manoel Silveira e Walmor Vilela (Marti-
nelli).

1955 Manoel Silveira e José Carlos Tolentino
de Sousa (lVIartinelli).

1956 - Alfredo dos Santos Filho e José Carlos
'I'olentino de Sousa (Martinelli)

1957 - Edgar Germer e Kare Heinz (Améníca).
1958 - Manoel Silveira e Alfredo dos Santos Fi­

lho (Martinelli).
1959- - Alfredo dos Santos Filho e Manoel Silvei ..

ra (l'vIartinelli).
SINGLE-SCULL

A Iprova, também denominada Campeonato Catar-i,
nensede Remador, foi pela primeira vez disputado no ano
de 1930. Até agora foram disputados 21 certames desse
cipo de barco, tendo o Martinelli obtido 16 títulos, o Ria­
chuelo e o América 2 e o Aldo Luz 1. O mais vitorioso
foi o lVIartinelino Manoel 'Silveira, com um penta-cam­
peonato. Eis os vencedores do Campeonato:

1930 - Saul Carlos Duque (Martinelli).
1931 -- Aldo/Pereira CAldo Luz)
1932 - Saul Carlos Duque (Martinelli)
1933 - Saul -Carlos Duque (Mal'tinelli)
1934 - Saul Carlos Duque (Martinelli)
1935 - 4Lieduio Medeiros CMal'1;inelli)
1-936 - Eliezer Brágl ia (Martinelli)
1937 - Clóvis Alves Gama (Riachuelo)
1938 - Clóvis Aires Gaina (Riachuelo)
1939 - Walter Wanderley (Martinell i)
1940 - Walter Wanderley (Martinelli)
1941 - Walter Wanderley (Martineid)
1942 a 1950 - Não houve disputa
1951 - lVÍanoel Silveira (Martinelli)
1952 - Manoel Sileveira (J.\1artinelli)
1953 - Manoel Silveira (Martinell i)
1954 - Manoel Silveira (Mart.inel li )
1955 - Manoel Silveira (Martinellí)
1956 - Edgar Germes (América)
1957 - Edgar Gemer (América.)
1958 - Manoel Silveira (Martinelli).
1959 - Manoel Silveira (Martinelli).

I

(Do arquÍyo do -jornalista Pedro Paulo Machado).

O Carlos Renaux conse­

guiu, em ,seu chão, em Brus­

que, uma vitória maiúscula;
goleando o "onge" do Olímpi_
co pelo marcador de 6 x 1.
Grande partida realizou

_

êl
"Vovô", o qual com tal' tri­
unfo e '01 queda do Avaí e

Paysandú, isolOu-se no ter­
ceiro pôs to.

, GOLEOU O CARJ,OS
RENAUX

VENCEU O VICE-LIDER

-----------------------------------

V E -N DE-SE
Vende.se uma cama antiga,

-

estilo _ "medalhão",
com mais de cem anos- em ótimo estado de ,conserva.

I' ção; um guarda-roupa,' e uma �esa de seis pés, tam­
bém antigos.

Tratar à rua Fl'�i Cane.ca, 139
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Ordem dos Idvogados[ do
Brasil de S. C. [UIlAl N·131/�O

1 - De ordem do ,senhor sujeitará o advogado à pena pani - Sylvio Pirajá Martins

Doutor Presidente do COon- de multa, na forma �o Re. - Edmundo. Acacío S. Morei­
selho e na fom.1a. do Regu' guIamento. ra - Aderoa; Ramos ,ca Silva
lamento da Ordem dos AdiVO Florianópolis, 3 de Novem- - Oswaldo Bulcão Vianna -

gados, convoco os senhores bro de 1960 Aldo Avila da Luz � Wilmar

advogados inscritos nesta as.) ALTAMIRO SILVA DIAS Orlando Dias - José Boabâíd

Secção, para a eleição dos - Secretário Executivo. - Milton Leite da Costa -

21 membros deste Conselho RELAÇÃODOS ADVOGADQS Henrique Berenhauser - Abe

Seccional, a realízar-se no QUE PODERÃO SER ELEI- Iardo da Silva Gomes - Af.

dia 10 de :6ezembro vindou, ros PARA MEMBROS DO fonso Veiga - ·José de Mi-

ro, na séde desta Secção (Eai· GONSELHO. randa Ramos, - Alamiro sn;

rícío Montepio 3.° andar). \� Dias - Rafael Gomes
2 - O voto é obrigatório João E.I:.1yer Filho - Pedro Cruz Lima - José Feilpe

para todos os advogados, de, de Moura Ferro - João Da. Boabaid - Nilson Vieira
vendo Os mesmos e�arem vid Ferreira Lima - Henri. Borges - Aldo Guilhon Gon,

quites com seus cornpromís- que João Muller - Delfim zaga - Antônio Dias car,

sos nesta Secção. Mario Pádua Peixoto.- Ema- neíro - Nilton Baptista da
3 - A cédula voto, datílo, nuelca Silva Fontes - Elpi- Silva - Moacyr Oliveira -

grafada, sem emendas, deve- dío Barbosa - Alvaro Millen 11'rancisco de Assis - Alcides
rá conter 21 nomes, escolhi- da Silveira - Rubem Moritz . Dilermando Brito - Roberto

dos .dentre Os constantes da da Costa - Zany Gonzagu, - Lacerda - Paulo Felippe -

relação que acompanha o 'reLmo Vieira Ribeiro "- Ni- Antonio A. Lisboa _ Renato

presente. 1 Iocau severjano de Oliveira Ramos da Silva - Walter
4 - Os votos serão, recebi- - Raul Pereira Caldas Jorge José - Nilton Cheren

dos na -séde da 'S'ecção na da. Carlos Loureiro da Luz - - Egle Malheiros Miguel -
ta supra, no período de 14 João Baptista Bonassís - Helio saccnottí de Oliveira
às 20 horas. João Carlos"FJamos - AI(!i_ - Osmar Medeiros> - Rober-

5 - Os advogados resíden- bíades Silveira de Souza - to, Wak!yr Schmidt - Heitor
tes no interior ,c�, Estado, de, Nereu Ramos Filho - Mario Fran:isco Steiner - Antonio
verão votar com as seguintes Laurinda � Lauro Luiz Li- de Freitas Moura - Thales
rormalídades: nhares - João de Luna Frei- Brognoli - Jorge A. L. Forr-

a) Colocarão o voto ermen .... 1 re
- Almir Rosa - Hamilton ces - Euríco Couto _:_ Paulo

velope comum de corre,spo:u- Hllod'ebrand - Dante ãe Pat. Bhsi - Gercy
.

Cardoso -

dêncsa, no qual não deverão ta - Geraldo Salleg - Rei. Joel Vieira de Souza - Dib
fazer Qualquer sinal, rubrl, rJJ.ldo La�erda' - Gecío Sou- Cherem - Fulvio Luiz Vieira
cada ou assinatura; za Silva - Fernando Mendes - Carlos Z. Ramos - Jorg'€
b) Em sobrecarta oficio, de Souza - Hamilton de Krautz Carneiro - Frederico

colocarão o envelope com o Moura Ferro - Valério T. A. Manoel 'da Silva Neto - Wal.,
voto e, um oficio com letra e Botelho Estevam Frega- ter Bello Wanderley.
firma reconhecída encamí,
nhando o voto;
c) Endereçarão êsse enve­

lope ao Presidente ,d1esta sec,

ção, sob registro port!ll-l.
-

6 -.Esses votos do interior
-do Estado, para serem com-

putados, deverão estar em

Floríanópolts até o dia do

plejto (10.12·60).
7 - O não exercício do voto

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA La Oliveira n.o 1Õ, nesta cidade,
VARA DE FLORIANóPOLIS o Oficial de JU9tiça dêste
Edital de praça com o prazo Juizo, trará a público pre,

de 20 (vinte) dias gão de venda e arrematação,
O Doutor Waldemiro a quem mais der e o maior

Cascaes, 1.0 Ju�z Subl1ti. lanço oferecer sôbre a ava­

tuto, da La Circunscri. liação de vinte mil oruzeiros

ção Judiciária do Estado sop .10IllA
' (00'000' 0& $.t:»)

no exercICIO pleno do oens que foram penhorad05
cargo de Juiz de Direito :1OS Srs. José Provesano Net_

da 1.a Va"ra da Comarca
.

o e Paulo NUSDner, nos au�

de Florianópolis, S.C., na ';os n.O 11.718 de ação execu·

forma da lei, �iva qu� lhes m2ve Procópio'
FAZ SABER a quem o pre- Aguiar, qUe são os seguintes!
sente edital de praça com O Um macaco marca Jacaré,
prazo de 20 (vinte) dias, vi. com 4 rodas, grande, e uma

rem, ou dêle conl1ecimento furadeira marca CKG" elé.
tiverem que, no dia 29 de trica, % HP, em bom estado
novembro próximo, às 15 de conservação e funciona.
horas, à frente do edifício do mento. .

Forum sito à Praça Pereira

COMO É GOSTOSO
O ,CA,FÉ ZITO

VENDE-SE
Por preço de ocasião uma

casa de Alvenaria recen.

construida com a area de
147m2. E com chacara.
Tratar com Cláudio na Mo­
delar de Móveis-.
QUE SERA'

E, para que chegue ao co­

lhecimento de todos; mano

'ou expedir o preoonte edital
lU será afixado no lugar de
ostume e publicado na for.
:la da lei. Dado e passado
lesta cidade de Florianópo·
is, aos vinte dias do mês de
'utubro do ano de 1960. Eu,
ass.) Carl09 SaJdanha­
Escrivão, o subscrevo. (Ass.:
Waldemiro Cascaes - Juiz
de Direito.

. ".

PROGRAMA DO MES

Escrivão
Carlos Saldanha

Confere com o original.

NOVEMBRO
DIA 8 - Cinema - Cidade Tenebrosa com Sterling

HaYden, Gene Nelson ·e Phyllis Kirk.
'

DIAS 11 a 16 _: Exposição de Orqnídeas.
DIA 17 - Cinema - "A Hora Zero" com Richard Conte

e Peggie Castle
DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 22 - Cinema - -"La,birinto de Aço", com Perr�

Lopes, Walter Abel e Beverly Garland.
DIA 25 - BINGO DA "SAGRADA FAMILIA".
úIA 27 - ENCONTRO DOS BRO'I'INHOS
DIA 29 - Cinema .,..- "Investida de Bárbal;os" com

Guy Madiso'n, Frank Lov_ejoy e Helen Westcott.

( ar I a d a A I e m a n h a

li lDiI�ões �e· a�ões �a folkswagen
Professor Dr. Hermann 100,00 serão portanto vendi- de muitos, como no presente locasião anterior quando da
M. Goergea, Deputada das reabmenta ao povo e não caso da Volkswagen, que por venda das ações da "Preus,

Feder�l pela União aos grandes acionistas e do•. sua vêz está se baseando nas ',sag".Crista Democrata. nos de grandes fortunas. N,a experiências positivas de 0-

Em 27 de julho de 1960 o suposição Ide que cada. pre-.
Govêrno Federal' de Bonn tendente adquira cinco açt5es, !
deu um passo illT:portante no o povo alemão contará a par,
terreno de sua política de tir de janeiro de 1961, data
formação de propriedades da emissão, com mais de ..

nhs mãos de pessoas com 720.000 novos acionistas.
rendímen tos pequenos: en, Os próprios empregados e

trou em vigor a lei que trans operários das Fábricas Vol­
formará as "Fábdcas Volks- kswagen poderão comprar
wagen, Sociedade de quotas ações .no valor nominal .de
limitadas" em soctedade até 1.000 Marcos, o que os

Anônima com um capital de beneficiará de uma maneira
600 milhões de marcos (27 economir:amenté rendosa e

bilhões de Cruzeiros). socialmente j usta.
O parágrafo 5 da lei obriga Os resultados financeiros

o govêrno, - proprietário da aquisição de ações, expres
inconntestado das Fábricas sos em juros, não serão [n­
Volkswagen desde o acôrdo teressantes, pois não ultra,
com o govêrno do Estado da passarão os juros 'de 3,5%
Baixa Saxonia em maio de por ano. Mesmo assim ultra-

1960, em cujo território se passarão ainda a médüa dos

encontram as instalações in. juros em tais casos,

justriais da VW - a vender Entretanto, não são Os [u.
ações no valor ::'e 360 milhões ros, rnas sim os efeito-s na

ou seja 60% do capital nomí, distribuição constante e per­
nal a acionistas de rendas manente da riqueza e da pro.

anuais não superiores Ia DM prjedade, que estão orientan-

3.000,00 (Cr$ 364.000,00) sol-. do os planos do govêrno de

teiros OU -DM 16.000 00 (Cr$
I Bonn. Com gltlnd'e alívio fo.,

728,000,00) casados.'
.

I
ram recebidos informações

.

As ações terão o valor no.
i
estatísticas, segundo as quais

minaI de DM 100.00 (Cr$ "

I
a formação de propriedade

4,500,00). Cada acíonísta 'só' nas mãos <te' particulares dõ.,

poderá adquirír Cinco acões ] República Fe::'eral, desde 1957
no valor nominal de DM

-

100
I
está- aumentando considerá­

- 500 Marcos. O valor efeti.1 velmente, enquanto 'a,s, grano
1'0 cas Illções é bem maior., des empresas e ríquasas íns­
Basta lembrar o valor das titucionais estão diminuindo
9.ÇÕes Daímler - Benz que a sua quota porcentual.
valendo nominalmente 100 Nessa sequência de idéias
Marcos hoje estão sendo ne- e planos devem ser vistas as

saciadas na bolsa por 7.000 tendências ,do ,govêrno. de
Marcos - setenta vêzes o Bonn em transformar pro. Demarto]ógica
valor nominal! Por outro la- priedades públicas -em priva­
do o govêrno está interessa_ das e distribui.las por meiO
d em acentuar a sua 'política das "ações de povo" nas _mãos
de "propriedade para tocos"
que surtira efeito se fixar �
preço d'e venda de cada ação
tem mim 350.00 - Cr$ ....

15.750,00. Mesmo ê�te preço
é considerado pelos ·enten-
6idos muito baixo.
Outro benefício terão 'aquê.

les, cuja renda anual atino
giu no ano de 1959 apenas
DM 6.000,00 - Cr$ 270.000,00
(para solteiros) e DM .....

12,000,00 Cr$ 540.000,00 (pa­
ra casais). Pagarão êles as

ações com um deso:onto de
20%, enq1!anto aquêles, que
ganharam DM 8.000,00 res.

pectivamnete _DM 16.000,00
gozarão ,de um desconto de
10%. Para Os casais - com

mais de dois filhos ,d/e menos
de 18 anos,-- o desconto se.
rá de mais 5%.
Os compradores não pode­

rão vender as suas ações
comprados com desconto se.
não depois de dois 'anos. Ca­
so contrário terão que págar
no ato da revenda o de·scon.
Co roncedid'o die 10% ou de
20%.
3,6 milhões de ações a DM

(Diagnóstico e tratamento)

DOENÇAS DA PÉLE - SíFILIS
ÇõES - PLÁSTICA ABRASIVA

D:R. JOSÉ SCHWEIDZON

DEPILA.

-MÉDICO­
Assistente da Clínica

e Sifiliográfica da Faculdade de Medi­
cina do Parana

CONSULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1° ando
'ATENDERA' DURANTE O M:ÊS DE JANEIRO

VENDE-SE UM ACORDEON MARCA TODESCHINI,
COM 96 BAIXOS, 2 REGISTROS. EM PERFEITO ES.
TADO DE FUNCIONAMENTO.

TRATAR NESTA REDAÇÃO COM O SR. MANQEL
BITTENCOURT.

.

PARTICIPAÇÃO
JOSE' CARLOS E PAULO RICARDO têm a grata

satisfaç.ão de participar aos parentes é pessoas amigas
de seus pais, CARLOS AUGUSTO -CAMINHA e MARIA
DE LOURDES, o uas,cimento de sua irmãsinha, HE.
LOISA HELENA, ocorrido dia 29 d€ Outubro na Ma­
ternidade Dr. Carlos COrrêa.

------------------------�------------------------------------------------

S E R VJ ç O. M: I, L I T\� R
Propaganda Educaéiónal'

- o /BEM COMUM EXIGE A PARTICIPAÇÃO DE
rODOS.

A' prestação do serviço militar é um -d,ever do bra.
sileiro. Com êste ato o cidadão se incluí no róI dos
responsável .pela ,sEGURANÇA DA PÁTRIA. CooPerar
:lessa segurança, ne,cessária à tranquilidade da Nacâo
mtes que privilégio de alguns, ,é um direito de todós,

- BRASILEIRO! Servir à Patria uas Fôrças Ar.
madas, E' () teu mais nobre dever ,cívico.

_._-
. -.

"_

CLíNICA DE"' AR'IA
DR. LUIZ C. SILVEIR� DE SOUZA

HORÁRIO: 2as. - 4as. e 6as, - das 8,30 às 11,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,30 hora_s

DR. JORGE SEARA PO.LIDORO PARTICIPAÇÃO
1 ��_;YI"" "�,�_f:�'���;�"�-A�-�1!�
ARMANDO VALÉRIO DE ASSIS e INÁ ASSIS,HORÁRIO: 2as. 4as. e 6as. - das 19,00 às 21,00

horas
3as. e 5as. - das 8,00 às 11,00 horas

CONSULTORIO: Felipe Schmidt, 19 10 anda)'
- sala 2.

.

pam aos parêntes e pessoas de sua relaçõ�s o nascimen-

partici.

to de seu filho CARLOS VALÉRIO, ocorrido dia 1.0 do

V E N D E-S E coi"rente, na Maternidade dr. Carlos Cerrêa.

Um lote de terl'eno na Rua Osvaldo Cruz, medindo
10 de frente por 23 de fundos.
Outro na rua Teresa Cristina n.O 536, medindo

10 de frente por 31 de fundos.
Tratar na rua Teresa Cristina n,O 264. Com Pedro

Antonio Vieira.
\

V E N D E-S E
1•••!!!Jii)Il1�-�:::�·_I!'IJI,_·�:li'>" .

VENDE·SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra
170, com bôas dependências, claras' e arejadas, fôr'ros em
alto relevo, soalho de tacoa cÇlm desenhos, lustres, glôbos,
lampadas e grande quintal. O referido imovel está 110
alinhamento e desocupado para pronta entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer.
hora. A venda é por motivo de viagem. '. I

-----------------------------�------ ---------

v [ N D E� S E
1 armário de ferro para' cosinha e 1

sene marça "Elco Luxo", Vêr e tratar·

Schmidt 87, 1)a parLe da m�\llhã.

I

fogão a kero.
a Rua Felipe

"

CONVAIR DIAPIO

FLOPIANÓP-OLlS
DlaETD

-

6. PAULO�
RJO

I

1
!

fi!

.

,
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Lincoln continental...
(Cont. da a- pág.)

I
toris ta, Os breques melhora- dos os fios serão submetidos

O carro possue 212.4 pole. ram 100% em potência. N?va I a un: t�ste em uma máquina
�'�das de comprimento, 78.6 melhoria se deu, com ,os Iím, eletrônica. .

de largura, 53.5 de altura e padores do para-bnsa, os To,�os os carros. Lincoln
123 entre eixos. Engenheiros quais funcionam com ur�a Corrtinental serão testados
construiram um carro com o acão hidráulica, trabalhando nu. estrada em um percurso
mais moderno material. de alternadamente urr» c outro de 12 milhas, o mais longo
uma precisa a:.aptacão e com velocidades diversas e �eito em qualquer carro da
uma carrnccrta mais forte Jperação silenciosa. mdústria norte-americana.
feW:1 do melhor e mais silen� A manutenção ínilu; uma Aproximadamente 12 itens
cioso material. Por exemplo, lt:'bri!icação no �istema I:::e �erão examinados durante
a rigidez de torsâo ou habilL jlreçao :: suspensao quando este teste.
dadt para enfrentar curvas :) carro alL'�nçar 3�.OOO ení, �s. motoras que terão uma
ou obstáculos melhorou 67% lhas, uma tdoca de oleo quan medla::"e 300 HP, serão testa­
Dentro o conforto também do atingir 6.000 milhas e um dos em "calor" duiunte 3 ho­
aumontu pela redução, em revestin:ento de. nylon em to- raso No fi. rr; I dêste período ca,

50%, da: saliência do eixo de do o painel de ll1.stru:n�ntos. da. motor será virado para
transmissão. O, Lmcoln _

Continental pas, baixo inspecionado visual-
O Lincoln Continental 1961 sara por tres testes exclus]- mente e remontado antes ':::c

tem uma corri: Ll mais macia vos, além
_

d'os usuais métodos ser instalado no automóvel.
devido aos melhoramentos de ínspeçao �e qualidade. Ca. Um computador eletrônico
nas suspensões dianteira e da C'c-lTO sera testado na es- especialmente construido pa�
traseira, amortecedores e mo- trada, ?a�a n:-0tor e cada ••:1. o Lincoln Continental, exa­
las .. Um maior uso de borra. transmíssao tera um teste de mina todo o sistema elétrico
cha isola Os componentes durabilidade de "calor" e to- do carro. A máauina é suft-
metálicos. Na verdade, o car- ci.entemente delícada para
1'0 deslísa sôbre 11; borracha. diagnosticar as falhas no
O automóvel é mais fácii Circuito.

de ser guíar'o por causa de
um centro de gravidade mais
baixo, um�_ redução na di s­
tância entre eixos t no com­
primento e a direcão com um
um diâmetro menor e colo­
cada em um novo ângulo.
Também pai':! ajucar o mo-

CAFEZINHO, NÃO!
C A F E Z'I TO!

Outsos testes iniluem ja­
tos :'.e água durante t�..s mi­
nutos e o teste do funciona­
mento de todos os geradores
':lntes de serem instalados.

O estilo do Línsoln oontt,
nental também foi enrique­
cido CQ,m

.
linhas gracíosas

que combinam com as prá.
ti:as dimensões 17:0 aotomó­
vel, Simplicidade de estilo é
encontrada por meio de li.
-nhas claras e retas. O carro

possoe o teto clássico do Con
tinental, com uma. ínclína-

Blási; Dr. Eugênio Trom­

powskí Taullojs ; Dr. ATi Pe,

reira Oliveira; Dr. Euclides
Cintra; Sr. e Sra. Manolo
Rimbau; Sr. e sra. Oscar

Cardoso, Sr. e sra. Jorn.

DOl'"lécio Soares, Sr. 'e sra,

Moacyr Benevenutti; Sr. e

sra. Orlando Goeldner; Sr.

ACHEI muito sugestiva a
e sra. Benedito Freitas, Sr.

bonita decoração na mesa
e sra. Harry Annusek, Sr. e

prlncípat. Um conjunto de sra. Fritz Hildingei; Sr. e

diversas qu'àlidades de tru, sra. Ilmar Corrêa, Cronista
tas, bem armhdas. Celso Pamplona ; Sr. e sra.

PRESENTES: Governador. Odilio Goulart, Sr. Ocson

Heriberto Hulse; Coman- Cardoso, Sr. e slh. Orion

dante do 5.0 Distrito Naval Cardoso; Sr. e sra. Salva­

Almirante Augusto H. Ra� dor Lemos; Sr. ,e srá. Dr,

demaker Grunewald; Presi-
Walmor de Oliveira; L·i:.

o'ente do Tribunal de JustL
Gessi Cardoso; Sr. SalvifJ

ça, Des. Severino Alves Pe- GonZaig'a; Sr. Haroldo Lo­

drnsa ; Presír'ente do Tribu. pes, Sr. Narbal Vilella.; sr'llnal Eleitoral _ Des. Ivo
e sra. Emilio da Silva Ju- .

Guilhon Pereira de Mello:
nior e muitos ouil'ás pes ,

,

soas convidadas.
/ .

Secretario do Interior c Jus-
ti<;l, deputado Aroldo Caro
neiro de Carvalho, Secretá­
rio ,de Viação e Obras Pú,
blícas, Dr. Heitor Ferrari
Des. Henrique Fontes; Des:
Arno Rotschl; Deputado
Dib Cherem; Deputaco Au­
gusto Brezola; Des. José
Ferreira Bastos; President�
da Câmara dos Vereadores
vereador Hélio Peixoto ve:

J- ' '

rc ... .dor Julio Paulino, Re-
presentante do Prefeito Mu.
nicipal, Sr. Zoélio Valente
Sr. Luiz Batistotti, Sr, Ema:
nud Campos, Comte (l'o 14.0
B.C. CeI. Rubens Barra Jor
Valdir ce Oliveira Sa�tos'­
Sr. Acioly vas':once!los;
CeI. Silvio Pinto da Luz; Sr.
Osmar l>J'ascimento; Sr.
Walter Pinho; Sr. Antonio
FreW:!s Moura; CeI. Tezeu
Muniz; CeI. Piraguay Tava_
res; Dr. H('nrique Paulo

INAUGURADO O MAJES_ representando os pescado-
TOSO OSCAR PALACE res arrumando a re::'e. Ma.
HOTEL ravilhoso.

DOMINGO p.p. numa boni- FOI servido um ele€;'",nte
ta manhã de primavera, fói Coquetel, para rnajs de qua­
registrado um grande acon. trocentas pessoas.
tecimento com a inaugura-
ção do Oscar nllace Hotel.

ÀS 10,05 HS., o Governador
Heriberto Hulse, cortou a

fita simbólica na entrada
princi-pal do prédio, Injci,
ando a cerimônia. iie inau­
guração da socíertade Hotê,
leira Oscar Flalace Hotel.

ALTAS autoridades ciVIS e

militares e convidados pre­
sentes, visitaram as <)epen.

�
dências IQO confortável Ho­

tel, que na minha opinião
não poderia ser melhor.

OS apartamentos e quartos,
mobiliacl'os com móveis de
estilos modernos, ::.om boni­
tos conjuntos de toalhas,
colchas c etc.

NO 6.0 andar local do res·

taurante !F b�r, muito con.

.fartável, com uma bonit'a
vis ta pano'râmlca, ponto
ideal para as reuniões do

Society".

O SR. OSCAR Cardoso dá
início a ir.':.. UJ� uração do 'res­
taurante E;! bar, usando da
palavra, pronunciando um

magnífico discurso.

EM S"eguida foi inaugura;d'o,
u�l'! belíssimo painel ("A
Centenária Figueira da PI1J_
ça 15"), trabalho do grande
pintor "Hassis". Anfes já
tinha sido inaugurado um

,

DORIS Tavares Matias,
elegantíssima, de vestido
estampado su'lhh, colar de

pedras italianas, verde;
bolsa, sapato e luvas, ca­

ribú.

IOLANDA Tavares Neves,
eleé,1:l..ntíssima, com vestido
lilaz, colar de pediras italia­
nas, brancas; bolsa, s�pato
e luvas, "Ig'êlo".

NEUSA Tavares Matias ele.

gantís-sin!a, ve'st�do Oi:gan­
ga verde estampado, ,colar
de pedras italianas, bran­
cas; bolsa, sapatos e luvas,
branca.

HOJE, iníc�iJ.,

mento, para
Hotel.

o funciona­
hospedes no

A CIDADE está de para­

bens, por êste notável em­

preendtrr.lento, ,que veio for­
talecer o conforto para os

turistas e viajant�s, prin­
cipalmente no carnaval.
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Silêncio?

DORIVAL DA SILVA UNO
Rua Conselheiro Mafra, 82

1.0 e 2.° pa imentos
Fone: 379f\

tem
material certo:

ção para � frente do pára­
brisa e uma inclinação para
fora da janela traseira. Um
capuz maisll)Jixo para o fa­
rol, tipo colmeia, possue lan­
ternas ,:.uplas colocadas na

borda de fora.
A plataforma traseira pos­

sue uma arJuência mais baL
xa e está colocada ligeira­
mente para, fora, onde se ,10_
calízarm as lanternas. Uma
placa retanguéar se estende
na parte traseira do carro.
No centro está localizado o

emblema do Lincoln Conti­
nental, que esconde a tampa
do tanque de Igasolina. Os íu,
roís traseiros' e a placa para
a li ença estão embutidos 'no
pára-choque.
A entrada no automóvel é

fácil, porque ambas as portes
abrem do centro para o lado.
Quando as portas não estão

do e vinyl.
Os paineis da porta; da

frente e do h,n'o combinam
com o assento. 'Aplicação de
madeira é opcional nos pai­
neis I�'e instrumentos e êia
porta.

trancadas à chave são fáceis ar condí iíonado, embaixo
de abrir, em virtude de fechos rádio.
auxiliares. Vinte e uma cores estão à
Um racio inteiramente disposição dos compradores.

tl�Jnsistone está localizado no Complementando estas cores
centro do painel. Há ainda existem os estofamentos in.
espaço livre para um consolo, I teriores ?m lã, couro genuino

roupa Que
convida ao
movimento

ISTR
.,

CONFÔRTO NO BATENTE Homens dinâmicos, cuja
atividade exige ampla liberdade de movimentos, dispõem agora de uma roupa 100% ade­
quada às mais rudes condições de trabalho, como também ao esporte, passeio e fins de
semana. O feitio da roupa SANTI ST A foi cuidadosamente estudado para proporcionar livre
ação e máximo confôrto. Seu tecido, o Brim SANTISTA, é super-resistente, pré-encolhido e
as costuras sâo duplas, para durar tõda vida. A roupa SANTI ST A é apresentada em cõres
que absolutamente nâo desbotam. Todos os tamanhos.

CAMISAS-CALÇAS-CONJUNTOS

0;.0'

J�
,o;

Você pod,!l adquirir as

camisas e calças se­

paradamente, ou em

conjuntos formando a

roupa SANTISTA.

Confeccionistas e distribuidores autorizados: ALFRED Kalil Sehbe, Caxias do Sul, RGS - Confecções BEMFICA
J. S. Tec. S, A., Est. da Guanabara - FITE LA Fios e Tecidos LIda., São Paulo - FWUPAS i\B S, A, São Paulo

Produtos garantidos pela etiquêta @NTISTR qualidade que n&o custa mais

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REA'ÇÃO AO ESBULHO

Continua a repulsa dos Fiscais ao Projeto
d I t d F d

Joaçaba - 30 legas manírssto.me contrá,

OS nspe ores e azeo a �1�}�t�����;ri:�;���i�rr t���iY ���;::;�����an����
D· I f' '1- .

di " '

a s. Exia. o Sr. Secretário quínha e solerte traição aos
IVU g�mo� hoje - como o .Izem.os na u tírna e IÇa0 - textos de tele- da Fazenda, repudiando a demais colegas. Saudações

gramas dos FIscaIS de Fazenda do interior do Estado endereçados aos colegas atitude deselegante torna, cordiais. Henrique Arruda

desta Capital que, tomados 'de surpresa por abusivo projeto de 'lei que efetiva- da pelos Inspetores de Fis_ Ramos.

va os atuais Inspetores sob o título de Delegados Regionais de Ftscalízação, 'calizaç�o, víeando tornar. Laguna - 31

logo se puseram em defesa da classe seriamente prejudicada se o aprovasse
se efetIV?s. em .seus cargos

. . _' , . '. com preJUlZO ela numerosa
o Legislativo : caso que se nao deu, ate agora, em VIrtude de o projeto escan- classe de Fiscais de Fazen.
dalizar de início, o sr. Secretário da Fazenda. Na oportunidade, observou S. da. Comunico qUe telegra,
Exia. a' divergência existente entre os que o elaboraram: dos doze, três o xin- reí há. dias ao� . deputa_d?s
garam à sua frente. O projeto mal nascido, se j� não o vimos morto pOr con- �ii�egdell�O ATlte_rezlOw, bMeardlO

,

I
. A •

dei I
"

Ir e r e
serva- o em oxigeruo um ou OIS nspetores, ve-Io-ernos, em pouco, � SIm, te- Mello ,e dr. Aroldo Carva,
mos esperanças, - ipor ação moralizadora do Chefe' do Poder Executivo - lho, no sentido de negarem

S. Exia. há-de repelir a iniciativa excusa daqueles funcionários da confiança apoio 'o i�terferirem a f�m
de seu govêrno.

de q!le o .mdecoroso proje,
to nao seja aprovado. Sau.
dações. Nery Nicollazzi.

� _
..
...._..._ • "". (t

•

Florianópolis, Tr ça-Eeira, 8 de Novembro de 1960

O LINCOLN CONTINENTAL: NOVA
INTiERPRETA(ÃO

•

o Lincoln ;ContinenWassinã1ã a pri­
meira apresentação pública do único e dis­
tinto automóvel de luxo nos transportes da
América.

Estilizado na classe tradição de! seus an­
tecessores, o Lincoln Continental 1961, com­
pletamente mudado, possue dimensões me­

nores em altura, comprimento e largura.
Excepcional e s t r u t u r a ma cuidadosamente plane­

mecânica foi construi,d'a jado (lesenvolvemos um

dJ(jntro do carro, através automóvel altamente fun_
de uma série de té:::.nicas de clonál, que possue as mais

engenharia, incluindo mui- testadas peças de qualquer
tos detalhes exclusivos. carro até hoje por nós de-
"Temos procurado, por senhado", continuou o sr.

muitos anos, uma nova in_ Mills.
terpretação palf;ii Jum au, O Lincoln Continental é
tomóvel de luxo, çuc foste prOduzido em dois modêlos
de encontro às exigências o Sedan de 4 portas e o

práticas de um comprador conversível da 4 portas
de carros de luxo", ':;'.isse o ,om capota de pano com�
sr. Ben D. Mills, Vic�-Pre- pletamente automática,. Es-

sidente e Gerente Geral da te é Q primeiro conversível

nivisão LincolnJ;IVlercury. com capota de pano e 4
"Acreditamos ter antecipa- portas construÍldo, desde
do devidamente esta neces- há muitos anos, na Amé.
skiade no Lincoln 1961". l·ica.
"Atl'"vés de um progra- (Cont. na 7.a ·Pág.)

Damos..Ihe, à guísa de
colaboração, breve amostra
do estapafúrdio projeto:
por êle, se diz, Os' Fiscaií.l
do final de carreira (E.20)
terão acesso ( ! ) ao cargo
isolado de Delegados Regío,
nais de Fiscalizacão (1-25).
Ora, até nos dêem prova
em contrário, tacharemos
de ridículo, grosseíro e a.,

berratívo à esfera admí,
nistrativa, o acesso (!) de
Fiscal E.20 a cargo isolado
1_25 - a carreira vai do
nível A.12 a E.20, com

quantidades estanques. Va_
le dizer uma coisa com tô;
da a franqueza: Is[.'O mais
parece gozação -- ou será
que perderam o juizo? Que
se procure moleza, vá lá;
sabem.no os Inspetores.
Mas à custa de tôda a elas,
se e da boa fé do 91'. Go_
vsrnadcr, é um abuso que
merece castigo. Para come.

çar: de um lado a carreira
fiscal, de outro o cargo íso,
lado, aliás bem separados.
Que aconteceria, então?! O
Governador exoneraria o
Fiscal por tê-lo nomeado
para outro cargo; nomea,
lo.Ia do inicio ou do final
de carreira, como lhe aprou
vesse. Por que S. Exia. se

obrigaria a recrutá.Io no
nível E.20? Puxa, dêsse [el,
to, não: volte o tnspetor à
condição honrosa de Fiscal
e [ogue ao cesto de papel'o
malfadado projeto antes
que o Secretário da Fazen_
da o faça - o sr. Hercílio
Deeke o entuplgaítou uma
vêz -- ao invés de expor à
maledicência pública a au,

toridade executiva, neate
fim de, govêrno.

Mas atentemos para os

telegramas que seguem:

Itajaí - 31

Favor transmitir ao ílus,
tre Secretário da Fazenda
meu protesto contra apre.
tensão absurda dos ars, rns,
petores. Consíders..rríe sí,
natário do Memorial. Abra.
ços. Aldo Kirsten.
Fpolia, - 31

Espero colega fazer sen,
cír junto ao Sr. Secretário
da Fazenda meu pensamen
to contrário a; desconcer,
tante efetivação dos Insps,
tores. Saudações. Carlos
Costa.

São José - 31
Fineza interpretar rígo;

roaamente junto ao Sr. Se­
cretárío da Fazenda meu

pensamento contrário à
efetivação dos Inspetores
de Fazenda. Ivo Côrte.

Mafra - 31
Solidário aos demais co.

Solidário, ao movimento
Idla classe contra ',t efeti­
vação dos Im:petores, Nelson
Moreira Neto.

Curitibanos - 31

ESPEiro caro colega ín,
terfira junto ao Sr. Secre­
tário da Fazenda contra o

projeto inescrupuloso de
efetivação dos Inspetores
'd,e Fiscali<":lção. Walmy
Lueneberg.

Rodeio - 1.0

Solidarizo.me à campa­
nha dos' nobres colegas
dessa Capital em ravor de
causa comum contrária às
arbitrárias pretensões. de
.'a.lguns Inspetores Regio­
tais que por jambíçao ao

cargo que exercem procu­
.ram ouferir vantagens íns,
crupulosas sem visar sequer
aos interêsses do nosso Es"
tacto. Maurílio Fernandes .

Xapecó - 7

Apoio a iniciativa dos IÇO_
legas que ,subscreveram o

Memorial ao Dr. Secretário
da Fazenda por considerar
o if"lilligerac.o projeto de lei
prejudicial à classe e gol,
pear frontalmente o direito
do fiscal de ascender ao car­
go de Inspntor. Altamiro
Bu':helle

CONVOCA CÃO
O Comitê Pró Paridade de vencimentos dos Civis e

Militares, tem o prazer de Convidar aos S1'S. Deputados
e Vereadores, a Imprensa Falada e Escrita, aos ·Estudan.
tes, aos Bancários, aos Síndicatos, aos 'Servidores Pú,
blicos em geral, para assistirem a Assembléia Geral
que deverá realizar.se hoje às vinte horas, no Salão No­
bre da Faculdade de Direito de Santa Catarina, a fim
de discutir e ao. final redigir o manifesto dos Servidores
Civis da União, radicados nêste Estado diri zdo aos

Exmos. Srs, Presidente da República, Presidente da Câ-
,mara dos Deputados, Presidente do Senado Federal, e

Uderes das diversas Bancadas no Congresso Nacional.
PELA COMISSÃO
Moacir Benvenutti
Márcio Luiz Guimar'ães Collaço

CELY E. TONY NA GUARUJA'
Esta é CELLY CAMPELLO. Sucesso ab-
801uto no rádio, discos e TV! Apatrecen,
do no disco com a gravação "Handsome
bo:y" (para completa�: o disco gravado
por seu irmão Ton:y, acidentalmente,
portanto) consagrou-se definitivamente
com "Estúpido cupido", na mesma fábri­
ca que atualmente a detém sob contrato,
a Odeon. Depois surgiram outros êxitos
extraordinários, Desde. "Tunel do amôr"
"Broto já sabe chorar", "Não tenho na�
morado", "Lacinhos côr de rosa", 'Broto
certinho", "Bil1y", "Banho de lua" e

muitos outros, até o seu mais recente
"best-seller": "Broto legal", já figuran­
do nas paradas de sucessos d,e todo o

Brasil. CELLY CAMPELLO é uma das
maiores revelações já surgidas no am.

biente artístico nacional. Tem persona.
lidade, é espontânea, "sua voz de broto
sabe transmitir o que canta". Gracas a

uma feliz iniciativa do Departamento de

Relações Públicas do Lira Tênis Clube,
à qual se associou imediatamente a Rá­

dio Guarujá, o público florianopolitano
terá ensejo de assistir e aplaudir dia 12,
em dois grandiosos "shows". (Gu8.!rujá:
20 horas e Lira Tênis Clube: 24 horas)
a grande "estrêla" CELLY CAMPELLO.

projetos maquinadOS 'Pel�
famélica bancada. ma10rt­

tári� Ou o governador não
tem ascendência e não co­

manda as bancadas que
apoiam o seu mandato, ou

aquêles senhores deputa­
dos, estão fazendo Q pq.,pel
de fantoches e carnetros.

Carneiros sim, diremos, das
suas pretensões visionárias,
na confecção de projetos
maliciosos, que visam mais
do que nada, garantir si­
tuação para alguns SeUs

apaniguados, em troca ét.e
apóio, nas eleições de 62.

Mas, até lá, o povo ainda
não esqueceu do panamá!

* ·x- *

O departamento de im­
prensa do gov'êmo, está
sentindo - só agora -,
onde os calos doem. Por
intermédio da sua rádio
oficial, procura dar expli­
cacões sóbre as ba1'barida.
deS levadas a efeito pelo Ora, ora, senhores! De­

bloco parlamentar, em fende a rádio oficiq_l, um
maioria, do governismo. deputada BaLISTA (que
Te'ntam justificar os êrros, C011�e bola ... ) viajante en­

com outros êrros. Ora se- dinheirada, qUe percorreu
nhores! Uma besteira não ultimamente] diversas cCf­
pode justificar outra, ain- pitais do Pa1.S. Mente ara·
da mais, em se tratando do dia, deslavadamente, dizen.
bom tmtamento das coisas do que o Flach foi visitar
públicas. Sejam racionais, parentes, recebendo despe­
senhores dêste agonizante dida "carinhosa" no aéreo_

govêrno! porto, por parte dos seus
':' .,.." correligionários. Deixem

Também estão cantando pr'a lá, senhores.' Todo
loas e jazendo panegíricos, mundo sabe que o Flach foi
pelos vetos d,o governad'or, para (I, estação de pass,a­
com re{erênôa a certos., gmratl" 'com cheques, cl:eSt.

ARCEBISPADO DE FPOLlS PRESENTE
AO 1.0 cONGR'ESSO 'M,ARIANO

contáveis, escolta, capanga,
acompanhante e tudo mais.
Inclusive, um dos dirigen.
tes do seu partido, tentou
impedir a visita.fuga, con.
trária às dete'rminações su­

periores, chegando até o

ponto de esmurrá.lo. É
muito feio, defender êstes
homens "to17/'a lá da cá",
principalmente, êste, que
taz do seu mandato, um

PASSE, negociável em qual_
quer balcão de boteco. Va_

mos ajudar a moralizar as

coisas senhores! Deixem a

paixão' de lado, porque ela

embriaga, deturpa e enco.

lhe a 1azão .. Êste jôgo atra­
sado e miúdinho, só dá gool
contra,

,;. * "

Hoje, ,Kennedy e Nixon,
estão passando pelo "crivo"
dos 60 milhões de eleitores
estadunic],enses. De qual_
quer maneira, sejam quais
torem, o's resultados, nós
não deixaremos de se1' con_

siderados, habitantes de
um País subdesenvolvido.
E viva a inflação e a ca.

restia, que grassa e inco.
moda também o povo norte.
americano, quanto mais o

nosso honrado e dígno go.
vernador H. H.!

:II * *

Como repres,cntante de
S. Exci'J". Revdma. D. Joa­

quim Domingues de Oli·

veira, Arcebispo Metropoli.
tano, e da Arquidiocese Idie.s·
)ta IGa;pital, partiu ontem

para Buenos, Aires, por
avião da VARIG, o Revmo,
Monsenhor Fredericô Ho­

bold, Vigário Geral d,' Ar­
quidiocese e Cura da Ca,
'tedral. Na Cf�ital Portej­
nha S. S. participará d'O
10 Congresso Interam€rica_
no que se iniciará lio td"a, 9
e prolongar-se.a até o dia 13

Este IOong1'es,So reunu'a

a maioria dos! Bispos, Clero
[; mimares de fiés da Amé­
/fica. PrOlITlete rev.estir-se de
'brilhantioSmo 'exc€pci�nal
e de grandiosa manifesta­
ção filial a Maria Santis·
sima.

'.3-
TELHAS. TIJOLOS �
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS BAOAR6 • 10N[ nOI

ÃtHIGO DEPÓSITO DAMIANI

PREMIADO NO PARANA' O PINTOR
NILO DIAS

No décimo segundo sa­
lão de Belas Artes de Pii­
mavéra, {!'êste ano, foi con-

ferido medalha de prata ao

fartista Nilo Dias, pelO seU

trabalho a óleo "reminis­
'cência".

As,sim sendo, está d:e pa.
rabens mra�s uma vez o

pintor conterrâneo, que
anualmente vem concorren'

do nos salões de Belas Ar­
tes de' outros Estados.

ESTOUROU A MARMELADA
Carlos Alberto AZAMBUJA

Era difícil acreditar que as autoridades estivessem
tão desprovidas de vergonha e decência, e, no entanto
assim vinha acontecendo. -,

'

Felizmente acabou. Tinha que "estourar", aquele
estado de cousas e finalmente "estourou".

Estamos cintes de que não fornos nós, simples jor­
nalistas, com nossas campanhas os autores muito me.

nos os promotores, da radical transformação' que está se

processando na Delegacia ,de Policia de Joinville. Longe
-de sermos presunçosos, desejamos apenas nos desempe­
nhar como verdadeiros jornalistas e, para isso, muitas
vêzes fomos obrigados a recorrer a "linguagem de esqui­
na" e a atacar pessoas inocentes únicamente por culpa
de um "grupinho" de crapulas. Bem diz o ditado: - O
justo paga pelo pecador.

E aí está em que resultou a "marmelada": o ex-de.
legado de Polícia, capitão Nel'y Clito Vieira, fugiu le­
vando consigo cêrca de duzentos mil cruzeiros que se

destinavam ao :pagamento dos vencimentos dos praças
da Delegacia de Joinville.

Parece inerfveh 'amigos leitores, mas é a pura ver­

dade. Para todo aquele que duvidar, aí estão as famílias
de uma dezena de praças, passando fome poi- culpa úní,
ca e exclusiva de um elemento desclassifi.cado; um "apa,
drínhado", um "protegido" que, com sua irresponsahilí,
dade, não fez senão desonrar essa imensa legião de ho,
mens decentes que compõem a Força Pública do Estado
de Santa Catarina.

Como era possível combater os ladrões que infesta­
vam a cidade se o próprio Delegado de Polícia era um
dêles?

Como era possível aos praças se .conduztrem corre­

tamente se Q seu comandante não passava de um refina.
do vigarista?

Felizmente o sr, Governador ponde ver, ainda que
um tanto tarde, a espécie de Delegado de Polícia que
havia em Joinville.

Agora temos outro Delegado.
Temos esperança de que tudo corra bem a partir de

agora, pois que êste nada promete, deseja apenas cum­

prir o seu dever de bom militar como até então vinha
fazendo.

Entre outras providências que se faziam necessá,
rias para pôr fim à anarquia que vinha reinando, o novo

Delegado, Major Maurílio Ruberge, se empenhará em

acabar com o "jogo do bicho" aqui em Joinville.
Nós jornalistas não duvidamos que o Major Mau.

rilio consiga levar a bom têrm., a campanha de moralí , /

zação que não é sômente sua mas de todos aqueles que
desejam se orgulhar de aqui terem nascido; que dese.
rjam ver Joinvílle livre daquela "matilha de hienas",
daquela corja de ordinários que vinham emporcalhando
à "Terra dos Principes".

Hoje, às 24 horas, expira o prazo que o Major Mau.
rílío concedeu aos "bicheiros" para que encerrassem

suas atividades ilegais do "íoso do bicho", -

A pedido das autoridades guardaremos silêncio até
oi edição de amanhã, quando então iremos. a público des,
mas,carar os mar;ginais que dirigem o "jogo do bicho"
em Joinville. (DO' jorna.) de Joinville)

\

Tenho comigo a desconfiança de que esta pri­
meira Ipágina de outra carta - ou ,cópia dela -

tenha sido pro,positalmente pel'clida em lugar que eu

a encontrasse! Aí vai, fielmente obedecido o ori.

ginal:
"Meu ,caro colega de azar.

Recebi hlas cartas, que rasguei-as em pedassi.
nhos. Não adianta você vir até aqui, POr que não
tenho remédio para nossa situação. Se tú não acha

geito pari sairmo.nos do buraco, não espere que eu

seje .capaz de achar. Você era (. inteligente e o ge­
nial de J1ÓS. Logo és tú quem tem que arranjar sai.
da. Eu já perdi noites pensan6,0 na burrada que fi.
zemos. O meu ,consolo é que fiz o que fiz pOr ideal,
não ievei nada nisso e só perdi uns bons dinheiros.
Não espanta-me que '0 Secretário esteje até feliz.
Eu pensando bem não- predso de solução. Largo
mão ,de Santa Catarina e pronto. E se voltar, al!guffi
dia!, para a luta política daí, voltarei sôzinho. Des­
culpe a f.ranqueza, mas isso de ir atraz de genios só
me tem criado cabelos brancos na ,cabeça. E demais

a mais noti.cias daí contam que você está ,com um

cartaz pior do que o do Zé Américo. Todo mundo daí
diz que voc,� é 'pé frio, que da um azar danado, que
até já batem três pancadinhas nas mesas que tú

chegãs e fazem figas na!> costas quando você entra

nas rodas. Eu nunca fui superticioso, mas depois
desta fria acredito em vento encanado. Aqui eu

acertei em todos os candidatos. E aí? Como foi pos­
sível seu Irineu perder? Azar, azar e azar! E ,como

eu não ,dou isso a ningu,em, nem o Secretario, pois
o Juscelino também foi derrotado - só ficas tú. Sei

que você não te� culpa disso, mas temos que acei­

tar as ,coisas comO' elas são e não como queremos

que s'ejªm.nas. Ali pelas bandas da Coloninha tem

uma preta, muito gorda, que dizem que benze mila­

greiramente contra pêso e ,caiporismo. Aqui apare.
ceu uma cigana também de muita fama em tirar

mala suej).'te. Fui procurar ela e achei ,para saber

se ia para aí e para recÓmendar que te procurasse.
Por azar teu, está de viagem para Marajó, Bel,ém e

Trinitade. O geito mesmo é essa preta daí, que pa.

rece chamar-se Salvadora e que talvez lhe salve

mesmo. Se vacê incistir em vir saber da minha opi.
nião é bom avisar com antec,edência ,pois estou para

viajar a qualquer hoi'a e posso demorar.me fora.

Não vá pensar que isso é des,culpa minha, pois a

nossa amizade .. ,

"

E aqui terminava a Iprimeira página da carta.

Espero que não encontrem a segunda.

..
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